[image: image1.wmf]
[image: image1.wmf]                         SOLDAGEM DOS METAIS         -            Cap 3                         pag 3/3

CAPÍTULO 3

SOLDAGEM

TERMÍTICA
SOLDAGEM ALUMINOTÉRMICA


Este processo de soldagem, também conhecido como soldagem termítica, engloba um grupo de processos que utiliza o calor liberado por uma reação exotérmica para viabilizar a soldagem. A exotermia da redução de um óxido metálico é utilizada como fonte de energia para a soldagem, sendo que os óxidos usados são os que possuem um baixo calor de formação, enquanto os agentes redutores são aqueles que possuem alto calor de formação.


As extremidades dos componentes a serem soldados são colocados dentro de um molde, especialmente construído para as peças a serem soldadas. No caso de soldagem de cabos ou conexões elétricas, utiliza-se um cadinho de grafite endurecido com CO2; no cadinho que se interliga com o molde é colocado o óxido metálico ( que será reduzido a elemento puro) e pó de Alumínio que é o agente redutor, conforme figura abaixo:
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REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DE UMA SOLDAGEM ALUMINOTÉRMICA


Esta mistura é incendiada por meio de um fusível de magnésio ou outra faísca e a redução do óxido provoca calor suficiente para a fusão do metal. O metal fundido flui para a cavidade do molde onde se une com os metais de base. As aplicações típicas desse processo são a união de cabos elétricos, hastes de aterramento, conectores terminais, aço de construção e ainda a soldagem de trilhos (típico exemplo dos trilhos do Metrô, com necessidade de pré-aquecimento e os respectivos ensaios de Certificação de Qualidade).

REAÇÃO TÍPICA

3Fe3O4 + 8 Al ( 9 Fe + 4Al2O3 + Calor (temperatura atingida: 2500ºC)

VANTAGENS NA UTILIZAÇÃO DA SOLDA ALUMINOTÉRMICA EM RELAÇÃO À SOLDA OXIACETILÊNICA
1- A capacidade de condução de corrente, da seção soldada por este processo é igual àquela dos condutores que estão sendo unidos.

2- Não existe corrosão no ponto de conexão soldado, ao contrário do processo de soldagem oxiacetilênico, que exige a presença de material decapante (fluxo) durante a soldagem, o qual irá gerar futura formação de produtos corrosivos, em função da presença de cloretos e fluoretos.

3- O processo de soldagem oxiacetilênico utiliza gases perigosos para sua combustão, tais como o Oxigênio (ávido por graxas e óleos) e o Acetileno (gás muito instável, que corre o risco de se dissociar e explodir em pressões acima de 1,5 kgf/cm2).

4- O processo aluminotérmico não necessita de fontes externas de energia, tais como eletricidade e calor; basta a faísca do acendedor para dar início ao processo.

5- Surtos ou sobrecargas de corrente elevada não afetam este tipo de conexão, pois ensaios com correntes de curto circuito de grande intensidade demonstraram que os cabos condutores se fundem antes do material soldado. (Explicado devido a maior massa e maior superfície externa da conexão, com que as condições de radiação de calor são favorecidas).
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